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Editorial

Jesus colocava 
em primeiro lugar o 

estabelecimento do reino 
celestial e eterno”

N
a história da transfiguração encontramos dois 
perfis de liderança: a liderança cristã genuína e a 
liderança “cristã” secularizada. No texto referido, 
vemos o grande Líder do Universo, Jesus Cristo, 
desenvolver o maior exemplo de liderança cristã 

já visto na Terra.
Seu objetivo era mudar o foco da liderança de Seus discí-

pulos, que se mostravam completamente contaminados pelo 
conceito secular da liderança, cuja ênfase estava centralizada 
no materialismo e, consequentemente, desejavam o estabe-
lecimento de um reino messiânico terrestre e passageiro, en-
quanto Jesus colocava em primeiro lugar o estabelecimento 
do reino celestial e eterno.

PERFIL DE LIDERANÇA “CRISTÃ” 
SECULARIZADA:

1.  Tem Jesus como um profeta comum, limitado como qual-
quer um de nós (Mt 16:13-14).

2.  Tem as chaves do reino dos Céus, mas luta pelo estabe-
lecimento de um reino aqui na Terra (vs. 18, 19).

3.  Espera ter uma liderança confortável, e não admite sofrer 
no caminho da glória (vs. 21, 22).

4.  Não pensa nas coisas de Deus, mas pensa nas dos ho-
mens (v. 23).

5.  Investe seus esforços em empreendimentos temporários 
(17:4).

Como é sua 
liderança: 
“cristã” 

secularizada ou 
cristã espiritual?

https://www.instagram.com/carloscampitellioficial/?hl=pt
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Editorial

PERFIL DE LIDERANÇA CRISTÃ ESPIRITUAL:

1.  Reconhece Jesus como um Líder de influência transcen-
dental (17:1-3).

2.  Tem as chaves do Céu, e seu objetivo é reunir pessoas 
para o reino celestial (16:19).

3.  As portas do inferno não predominam contra ele (16:19).
4.  Enfrenta sofrimentos e até a morte com confiança, por-

que tem sua esperança na vida eterna, garantida pela 
ressurreição de Cristo (16:21).

5.  Responde à voz de Jesus, mesmo que Seu chamado não 
seja confortável (17:5).

Nosso perfil de liderança dependerá da visão que tivermos 
de Jesus como nosso Líder maior. Se reconhecermos Cristo 
como Senhor de nossa vida, também deixaremos que Ele seja 
o Senhor de nosso trabalho. Se O reconhecermos como Deus, 
certamente lutaremos para estabelecer um reino eterno e não 
nos perderemos nas várias tentativas de construir um reino 
material e passageiro.

Talvez um dia tenhamos nos encontrado construindo reinos 
passageiros com nosso estilo de liderança. Nesse caso, temos 
a alegria de contar com um Deus que não desiste de nós, por-
que Ele nos escolheu para um ministério especial.

Um grande abraço e sempre Maranata!
Pr. Carlos Campitelli – Ministério Jovem DSA
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OUTUBRO
Dia 15 deste mês, teremos o Dia Mundial do Ministério de 

Universitários Adventistas. Reúna os jovens da sua Asso-
ciação, Igreja ou Distrito para participar desta celebração. A 
proposta é ter um programa voltado para a igreja local, no 
sábado, com foco na área universitária (momentos de tes-
temunho, bom louvor, etc.), identificando os universitários 
adventistas, orando por eles e celebrando suas vitórias no 
âmbito acadêmico. Alguns distritos ou campos realizarão 
convenções, jornadas ou congressos neste final de semana. 
Organize-se para participar ativamente!

Nos dias 19 a 22 acontecerá o sonhado Congresso Missio-
nário de Voluntários, I Will Go, na Bahia/Brasil. Os universitá-
rios terão a oportunidade única de encontrar outros jovens 
da América do Sul e viver uma experiência que marcará suas 
vidas. Para mais informações:  https://doity.com.br/iwillgo22 

NOVEMBRO
• O Dia de Finados é 2 de novembro e sempre temos feito, 

como jovens, ações em cemitérios, confortando as famílias 
enlutadas e levando, com criatividade, uma mensagem de 
esperança para as pessoas. O cartão evangelístico que pre-
paramos está em nosso site e nas redes sociais.

• Dia 25 de novembro é o Dia Nacional do Doador de 
Sangue. Vamos mobilizar nossa juventude para que nessa 
semana possamos colaborar com o hemocentro da região e 
salvar vidas com o projeto Vida por Vidas – vidaporvidas.com

UNIVERSITÁRIOS
ADVENTISTAS

Desafios
do trimestre

https://doity.com.br/iwillgo22
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DEZEMBRO
• O Mutirão de Natal é a marca distintiva de ações 

solidárias promovidas pela ASA. Como jovens, também 
devemos nos engajar para fazer a diferença na vida de 
quem mais precisa.

• Em várias regiões, nos meses de novembro e dezem-
bro, são feitos os preparativos para a grande Missão 
Calebe – EU VOU Além das Portas, que acontecerá 
em janeiro de 2022. Aproveite esse período para ca-
pacitar, motivar e inspirar a juventude que irá salvar 
e servir nas férias. Não se esqueça de cadastrar as 
equipes no S-JA e contratar o seguro anual. Saiba 
mais em  missaocalebe.org.br 

FIQUE LIGADO

O tema de 2023 será EU VOU – Vamos continuar em 
Modo ON por Cristo. 

REDES SOCIAIS DO MINISTÉRIO JOVEM

Sites:  adventistas.org/pt/jovens – liderja.com 

Facebook:  facebook.com/jovensadventistasbrasil 

Instagram:  instagram.com/jovensadventistasbrasil 

Youtube:  youtube.com/jovensadventistasbrasil

Twitter:  @MinisterioJovem  e  @MissaoCALEBE 

http://www.missaocalebe.org.br
http://www.adventistas.org/pt/jovens/
https://www.facebook.com/jovensadventistasbrasil
https://www.instagram.com/jovensadventistasbrasil/


I I 
WILL WILL 
GOGO
MISSÃO NA PANDEMIA

Por Yared Daniel Choque - Bolívia

Deve ter sido no final de novembro de 2019, quando recebi a confirmação do chamado missionário para o Uruguai. 
Até então, era apenas um sonho, um desejo que parecia impossível, mas, de repente, com a confirmação, o sonho 
começou a ganhar forma mais real.

Desde que participei de um evento chamado I Will Go, tive em meu coração o desejo de ser um missionário 
voluntário, de colocar meus talentos, forças e tudo o que posso dar a serviço de Deus.

Os meses passaram lentamente devido à emoção de chegar ao Uruguai. Lá, eu trabalharia no Instituto Adventista 
do Uruguai (IAU). Até que chegou o dia indicado. Poucos dias antes da viagem, tive um pouco de medo, porque 
estava indo a um lugar desconhecido, não sabia como eram as pessoas lá, o lugar, o fato de sair de minha zona de 
conforto. Então, a emoção tornou-se ansiedade e medo. Enquanto o avião descia, orei: “Querido Deus, o Senhor 
me permitiu realizar este sonho de ser missionário. Sei que o Senhor tem um plano e que está comigo. Ajude-me a 
confiar mais no Senhor e tire esse medo e ansiedade de mim. Amém”.
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Voluntários ao redor do mundo



Fiquei maravilhado com o pórtico do instituto, que pode ser visto alguns quilômetros antes de chegar. Ao entrar, 
reconheci rapidamente a essência da educação adventista, um lugar com muita natureza, tranquilidade e harmonia, 
e árvores em abundância distribuídas pelo campus. Não me sentia longe de casa, embora estivesse a mais de 2.000 
quilômetros de distância.

Os dias passaram e os alunos do Instituto chegaram, assim como os outros missionários voluntários de vários 
países, e começamos uma rotina agradável. Tudo parecia estar indo na direção correta até que a pandemia da 
COVID-19 chegou a este país, e o que ninguém jamais imaginou aconteceu naquele momento: as aulas foram 
suspensas, os alunos voltaram para casa, vários trabalhadores do Instituto deixaram de vir por sua segurança e para 
evitar o avanço desta pandemia.

Foi em meio à pandemia que tivemos que repensar a missão, nos reinventar como missionários, pois o Instituto 
ficou vazio. O desejo de servir ainda estava latente, embora muitas das tarefas que planejamos fazer não eram 
possíveis devido à pandemia. Porém, encontramos a forma de continuar ajudando em outras áreas. Deus abriu 
nossos olhos para ver a necessidade que havia naquele momento. Ajudamos em tudo o que nos pediram, pois 
sabíamos que eram momentos difíceis. Além disso, começamos a realizar a Escola Sabatina pelas redes sociais 
para manter contato com os alunos.

Uma das alegrias mais bonitas que senti no Instituto foi acompanhar o batismo de dois membros do Clube de 
Desbravadores. Ambos tiveram sua primeira experiência com o clube e seu último ano no Instituto, mas decidiram 
colocar suas vidas nas mãos de Deus independentemente da incerteza do futuro. Essa mesma decisão encorajou 
outros jovens a estudar a Bíblia.

Assim como houve momentos de muita felicidade e gratidão, também às vezes senti desânimo ou tristeza. Em uma 
ocasião, descobri que meu pai estava passando por um momento difícil de saúde, em meio a uma crise sanitária, 
com as fronteiras fechadas. Só então percebi quão longe de casa eu estava. Pedi oração aos amigos mais próximos 
pela saúde de meu pai e também jejuei especificamente por ele e por minha família, para que Deus viesse me 
confortar nesse momento difícil. As orações foram respondidas e, em poucas semanas, ele começou a melhorar até 
ficar completamente saudável.

Lembro-me das palavras de Jesus registradas em João 10:10: “[...] eu vim para que tenham vida e a tenham em 
abundância”. Posso confirmar que viver em missão é viver em abundância e, apesar do cansaço, existe uma 
satisfação indescritível em fazer parte do exército de Jesus e apressar Sua segunda vinda.
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voluntarios@adventistas.org

@voluntariosdsa

Serviço Voluntário Adventista

www.sva.adventistas.org

https://www.instagram.com/voluntariosdsa/
https://www.facebook.com/dsasva/


Artigo
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V
ocê acabou de ser nomeado para liderar os jovens de sua igreja e não tem ideia 
do que fazer. Logo, você imagina os muitos eventos que precisará realizar: acam-
pamentos, congressos, tardes de louvor, cultos jovens criativos, promoções, etc. 
Nada disso terá sentido se você não fizer, antes, alguns questionamentos essen-
ciais: Para quem estará falando? Quem são os jovens dessa nova geração? 

Estamos inseridos em uma cultura de constante mudança. Portanto, é preciso aceitar que 
temos uma geração diferente a cada cinco anos. Por estarmos em uma cultura de mídia e 
imagem, precisamos analisar as características desta geração para liderar de forma eficaz. 
Lembro-me de que meu pai saía cedo para cuidar da fazenda e tinha aquele ambiente para me 
ensinar uma profissão. Saíamos juntos, montados em cavalos, a fim de trazer o gado para o 
curral, vacinar e acompanhar todo o manejo. Durante esse processo, eu tinha sua companhia. 
Hoje, na idade da mídia, pais e filhos estão ocupados em atividades com o uso de smartpho-
nes, computadores, TV, games – isso tudo dentro da mesma casa - e quase não se falam mais. 

É fato que o mundo mudou, a cultura mudou e o comportamento jovem mudou. Por isso, 
quero convidar você a analisar as características da geração Z – pessoas nascidas entre os 
anos de 1990 e 2010.

A geração Z come um fruto amargo da fraca presença dos pais – órfãos de pais vivos – ge-
rando distanciamento físico e emocional. Educados por parentes ou vizinhos, não estão apren-
dendo a desempenhar, na vida adulta, o papel de cônjuges, pais ou mães; têm dificuldades de 
ser profissionais ou até mesmo exercer uma vida digna e moral. Conectados à internet com 

Liderando a 
geração Z

Pr. Anderson Carneiro dos Santos
Ministério Jovem – UNoB
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diversos tipos de dispositivos que parecem fazer parte do corpo, vivem como seres alheios, 
muitas vezes, a tudo o que está acontecendo a sua volta.

Como afirmou o sociólogo Bauman: “o espírito pós-moderno é bastante humilde para proibir 
e bastante fraco para banir os excessos da ambição moderna”. Setenta e quatro por cento da 
geração Z aceita inegociavelmente o casamento entre pessoas do mesmo sexo, embora ape-
nas 4% aceitaria se casar nessa condição. Embora eles defendam essa ideologia não bíblica, 
eles não são uma geração que está rompendo com grandes mudanças. Eles estão buscando 
uma liberdade individual, e esse é o grande valor que está por trás da geração Z.

Receberam mais espaço que qualquer outra geração dos últimos mil anos. Isso significa 
que eles são autodirigidos. Essa geração está mais sensível à desigualdade, provocando um 
engajamento social, assim criando as vibes do bem. São ansiosos e imediatistas, incapazes 
de adiar seus desejos, o que acaba fazendo de cada um deles presas fáceis do consumismo 
capitalista.

Eles estão inquietos para começar a trabalhar. São mais maduros que a geração Y e estão, 
aparentemente, no controle. Pretendem “mudar o mundo”. Aprenderam que as escolhas tra-
dicionais não garantem o sucesso; são empreendedores em sua essência. Buscam educação 
e conhecimento usando as mídias sociais como uma ferramenta de constante pesquisa. Ao 
espalhar seus pensamentos em cinco telas diante de seus olhos, sua atenção começa, então, a 
diminuir – algo normal para qualquer cérebro humano, de acordo com estudos neurocientíficos.

Como valorizam a experiência, querem sentir primeiro e depois entender. Fazer nossos jo-
vens sentir que Deus os ama e depois proclamá-Lo e explicá-Lo faz mais sentido para essa 
geração do que o contrário. Em vários momentos na Bíblia, vemos Jesus liderando e fazendo 
milagres, seguindo exatamente esse modelo. 

A história da mulher apanhada em flagrante adultério (João 8:13), fez com que ela refletisse 
sobre um Deus que primeiro mostrou Seu amor e perdão, atraindo-a para a importância do 
arrependimento sincero, seguido de confissão, e então, depois de começar a seguir o Mestre, 
é que ela recebeu as explicações detalhadas sobre a vida cristã. 

Na fase das grandes decisões, entre vinte e trinta anos, os jovens querem diminuir a infância 
e prolongar a juventude, retardando, assim, a responsabilidade, o casamento, a permanência 
na casa dos pais, etc. Ou seja, o momento de decisões essenciais para a vida está sendo cada 
vez mais atrasado; está se perdendo no tempo. 
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A História mostra que as grandes ideias que marcaram a humanidade, vieram de jovens. 
Nelson Mandela, aos 23 anos, mudou-se para Johannesburgo para iniciar a luta contra o Apar-
theid. Martin Luther King Jr, aos 26, liderou boicotes e começou a conferência de Liderança 
Cristã do Sul, para a igualdade entre raças nos Estados Unidos. Steve Jobs, aos 20, criou a 
Apple na garagem da casa de seu pai. Sérgio Moro, aos 24, tornou-se juiz federal do Brasil.

Qual é o panorama dos jovens dessa geração em suas decisões? Estariam sem noção do 
que estão fazendo? Iludidos com uma cultura inútil, muitos ainda são dependentes financei-
ros da família e não sabem quando serão felizes, quando se sentirão realizados com seus 
próprios esforços.

Deus chamou você para liderar essa geração; Ele confiou em suas mãos o aperfeiçoamen-
to dos jovens para Seu serviço (Efésios 4:12), “até que nossos jovens cheguem à unidade da 
fé e do pleno conhecimento do filho de Deus” (Efésios 4:13). Mas, para realizar essa missão, 
é necessário olhar para alguns princípios que norteiam a forma de sua liderança jovem na 
cultura da geração Z.

Autenticidade: Recentemente, ouvimos falar das fake news. Tratam-se de notícias falsas 
que são publicadas em veículos de comunicação e redes sociais como se fossem informações 
reais. Temos casos de pessoas sendo prejudicadas e difamadas de forma injusta. A mentira 
tem um poder viral na cultura digital. O jornal Folha de São Paulo fez um levantamento nos 
veículos de comunicação e constatou que as fake news têm mais seguidores do que o conte-
údo jornalístico nas redes sociais. 

No entanto, as fake news não são novidade para os cristãos e para os líderes de jovens, pois 
temos um inimigo que fala por aí que Deus não é justo, espalhando essa fake news, gerando 
dúvidas em relação ao caráter de Deus. Por isso, você, como líder dessa geração, precisa 
legitimar as verdades bíblicas no coração de nossos jovens. A autenticidade é esperada por 
eles. A geração Z espera líderes que se envolvam de verdade, que escutem seus desafios e 
dúvidas. Líderes que se preocupem com suas incertezas sobre o futuro, que se envolvam com 
seus sonhos. Eles querem ser respeitados como indivíduos; esperam sinceridade no relaciona-
mento e atenção. É preciso lembrar ainda que essa geração não tem praticamente nenhuma 
proximidade em casa, gerando um abismo emocional capaz de separá-los de tudo e de todos. 

Você foi escolhido para construir essa ponte de autenticidade entre eles e Deus. Mais do 
que alguém engraçado ou popular, nossos jovens valorizam o que é real, ou seja, nada de fake! 
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A nova geração está desapontada com heróis que morrem de overdose, que eram idolatrados 
e estão perdidos dentro de si.

Surge aqui uma oportunidade para você, como líder, mostrar que a Bíblia não esconde os 
erros de seus heróis e para você não ser mais um “faz-de-conta”, uma invenção da Marvel. 
Seja um líder capaz de ser você mesmo, pois é a melhor maneira de liderar seus jovens. Seja 
tão corajoso a ponto de abrir seu coração. Isso, sim, é ser autêntico.

Poder de Deus: Para ser autêntico, precisamos diariamente do poder de Deus. Por vezes, 
na luta para preencher o culto jovem ou trazer mais inscritos em um congresso, vigília, acam-
pamento, geramos promoções para atrair pessoas. Porém, você sabe que muitos param de 
frequentar as reuniões jovens porque o propósito está errado. Se eles não sentirem o poder 
de Deus, não faz sentido ir a um encontro que promete ser com Deus. 

Estamos sempre atrás de um programa legal que seja atraente, mas manter essa ideia 
só prolongará nossa decepção ao liderar. Eu gosto de ser líder porque foi na liderança que 
aprendi a enfrentar as adversidades, decepções e desafios na formação de equipes. Liderar 
transforma você mesmo, porém, aprendi na prática que nunca vou conseguir fazer o suficien-
te para manter todos o tempo todo nos projetos para os jovens, mas descobri que, o tempo 
em que estiver com eles, preciso mostrar, por meio de mim mesmo, que o sucesso está em 
Deus. Concentre-se em Deus, acampe em Deus, dirija o culto jovem para Deus. Que tal buscar 
e mostrar o poder de Deus em sua vida e em sua liderança?

Quando vidas são valorizadas e transformadas, a frequência dos cultos e projetos aumenta. 
Quando deu tudo certo, exalte o poder de Deus, que realmente fez tudo acontecer, louve-O 
e dê o crédito a Ele. Em 1 Coríntios 1:31, Paulo nos aconselha: “Aquele que se gloria, glorie-se 
no Senhor”. Nós não temos participação na transformação da vida terrena para a eterna dos 
jovens, apenas mostramos de onde eles podem receber o poder a fim de ser transformados. 
A nova geração precisa de um líder que esteja dominado pela fé com uma paixão contagiante. 
O poder de Deus acontecerá quando Ele encher seu coração de amor pelos jovens e devolver 
um coração aberto para a atmosfera celeste, purificando tudo dentro de seus sonhos e dese-
jos. Nenhuma ideia ou programa poderá competir com o poder de Deus em você.

Visão: Como seria fácil se pudéssemos fazer uma busca na internet ou nos livros, contem-
plar grandes líderes de Israel e copiar sua visão para liderar nossos jovens. Infelizmente não 
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vai dar certo. Por quê? Porque a visão começa no que você vê e acredita. Tem a ver com seus 
desejos e com seus dons naturais. Lembre-se do momento em que Deus chamou você. A vi-
são se desenvolve com base em seu passado, em suas referências. Converse com qualquer 
líder de sucesso, e você descobrirá colunas que outros líderes construíram no alicerce de uma 
liderança que alcançou grande sucesso. Quando a visão é maior do que você, desafie todos 
a seu redor. Se o que você acreditar agrega valor real para seus jovens, eles o seguirão. A vi-
são atende às necessidades de seus jovens. Ao conhecer a visão da Apple – mudar o mundo 
através da tecnologia – você conclui que ela conseguiu atingir seu sonho.

Uma visão bem formada será como um ímã que atrai, desafia, une jovens e recursos. Quanto 
mais desafios, mais os participantes se envolverão para alcançá-la. Construa a sua! Pense em 
seus jovens agora. Pontue onde eles estão na vida espiritual e sonhe onde você quer que eles 
estejam até o fim do ano. Afinal, Deus confia em você para conduzi-los em uma experiência 
edificadora.

Comunicação: Sem ela, você viaja sozinho. O escritor John Maxwell afirma: “Os educadores 
pegam algo simples e complicam; os comunicadores pegam algo complicado e simplificam”. 
Como líder, você deve ser capaz de expor seu conhecimento e ideias. Com uma comunicação 
eficaz, você enche sua equipe de entusiasmo. 

Comunicar não é só o que você diz; é também a forma como você diz. Portanto, simplifique 
sua mensagem. Não precisa tentar impressionar com palavras difíceis e conceitos filosóficos, 
apenas simplifique. 

Existem algumas estruturas que você precisa aplicar em seus discursos, sermões e palestras 
para motivar seus jovens. Escreva uma introdução entusiástica, que todos fiquem ligados ao 
que você está falando e, para a conclusão, insira um final extraordinário. É nesse momento 
que você desperta o desejo em seus jovens de se engajarem na ação.

Sempre que você preparar suas falas, faça a seguinte pergunta: Estou me concentrando 
em mim mesmo, no material ou no público jovem? Pense nas necessidades, dúvidas, desejos, 
mudanças e princípios que seus jovens precisam. O que você quer que seus jovens façam? 
Você precisa comunicar uma ação – esse é objetivo da comunicação. 

Sempre que estiver diante de seus jovens, eles desejarão saber o que você tem para dizer. En-
tão, em seu discurso, acrescente conteúdo para eles sentirem (uma história real, um milagre, uma 
ilustração pessoal), para lembrarem (princípios, verso bíblico, uma frase com um conceito) e para 
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fazerem (sua visão, as metas, os projetos, como alcançar as pessoas). 
Quando você conseguir se comunicar com habilidade, sua liderança atin-
girá novas alturas.

Equipe: Quem tem equipe capacitada e motivada, tem tudo de que 
precisa para a execução de sua visão, pois não conseguirá realizar 
projetos sozinho. Envolva seus jovens na criação, no processo, no ex-
perimento do projeto e da visão.

Existem muitas formas de liderar uma equipe, mas quero transmitir 
aqui alguns passos que têm dado certo em minha liderança com jovens.

1.  Delegue atividades: deixe seus jovens realizarem; eles poderão 
até errar, e tudo bem, pois faz parte do aprendizado.

2.  Esteja presente: para delegar com eficiência, é preciso conhecer 
bem todas as habilidades, dons e competências de sua equipe.

3.  Feedback claro: escute sua equipe sobre os processos e solu-
ções. Um bom líder investe no feedback recebido de sua equipe 
e lembre-se: a geração Z é a mais criativa da história.

4.  Equipe de mentores: a equipe jovem será mais eficaz quando 
passar a cuidar mais dos jovens. Portanto, invista no propósito 
dos “jovens pelos jovens”. 

5.  Formação de líderes: proporcione para sua equipe e seus jovens 
a participação das decisões por meio de ideias; crie um ambiente 
motivador e alegre, e faça com que eles se sintam seguros para 
opinar, respeitando também a diversidade de sugestões que 
surgirão.

Estou aqui torcendo e vibrando com a convicção de que Deus abri-
rá um caminho de transformação para sua visão, além de contribuir 
com o aperfeiçoamento de seus ideais. Tenho certeza de que você 
está fazendo parte da formação de jovens que abalarão o mundo e 
sou imensamente grato a Deus e a você por aceitar esse chamado, 
essa missão!
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Ministério Jovem
União Peruana do Sul

LOUVOR

Fortes – CD Jovem 2013
Castelo Forte – Hinário Adventista, 33

Confiarei – CD Jovem 2011

Fala aos filhos de Israel: 
Apartai para vós outros 

as cidades de refúgio 
de que vos falei por 

intermédio de Moisés”

Josué 20:2

Jesus, um 
refúgio 

acessível
TESTEMUNHO

“A
nne Frank é uma menina judia que, durante 
a Segunda Guerra Mundial [1939-1945], teve 
de se esconder para escapar da perseguição 
dos nazistas. Juntamente com outras sete 
pessoas, permaneceu escondida no anexo 

de um edifício situado em Amsterdã.
“Depois de mais de dois anos que permaneceram ocul-

tos, o esconderijo é descoberto e eles são deportados para 
os campos de concentração. Dos oito escondidos, apenas 
o pai da Anne, Otto Frank, sobreviveu à guerra. Depois 
de sua morte, a Anne se tornou mundialmente famosa, 
graças ao diário que escreveu durante o tempo em que 
esteve escondida”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos por aqueles que sofrem abandono, perseguição 

e desamparo, tanto dentro quanto fora da igreja. Não nos 
esqueçamos de todos os que sofrem devido às guerras. 
Enfatizemos que nossa igreja local pode ser um refúgio 
próximo, oportuno e acessível para todo aquele que decida 
se aproximar.
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MÃO NA MASSA
Louvor: O louvor será mais 

proveitoso se for apoiado com 
imagens de Jesus abraçando 
pessoas. Isso será uma boa 
introdução para Jesus como 
nosso único e Grande Refúgio.

Testemunho: No site  ht-
tp://www.annefrank.org/pt/ 
Sitewide/Languages/Portu-
gues/  está o testemunho re-
gistrado no diário da vida de 
Anne Frank. Ela deixa transpa-
recer que, a despeito de estar 
em um refúgio, há o temor, a 
insegurança e as privações. Se 
compararmos isso com o refú-
gio que Jesus nos oferece, é 
totalmente o contrário e, assim 
sendo, enfatizemos as diferen-
ças entre os refúgios humanos 
e o divino.

Oração Intercessora: No mo-
mento da oração intercessora 
pode-se fazer um apelo a todos 
os que estão fugindo de uma 
situação difícil e convidá-los a 
virem para frente a fim de se 
refugiarem em Cristo, que é 
nosso refúgio próximo, acessí-
vel e oportuno.

Mensagem: No mesmo site  
http://www.annefrank.org/pt/
Sitewide/Languages/Portu-
gues/  ou no Youtube é possível 
encontrar materiais interessan-
tes para serem apresentados 
no programa JA. Ter o cuidado 
de não apresentar algo impró-
prio para o momento e lugar. 
Na mensagem, pode-se acres-
centar o trabalho dos levitas 
nessas cidades – reconciliar as 
pessoas com Deus e dar-lhes 
apoio espiritual.

MENSAGEM
Deus mandou que Josué implementasse as cidades de 

refúgio a todos os israelitas a fim de proteger os que, por 
acidente, matassem alguém.

As cidades de refúgio, de acordo com os arqueólogos, 
tinham as seguintes particularidades:

1.   Elas não deveriam estar a mais de 50 km uma da 
outra.

2.  Não deveriam ser construídas nas montanhas, mas nos 
vales e planícies.

3.  Três estavam situadas do lado oriental do Jordão e as 
outras três, no lado ocidental.

4.  As estradas de acesso às cidades deveriam ser de 
rápida circulação e de boa qualidade.

5.  Os acessos deveriam ser claramente assinalados.

Todas essas particularidades tinham como objetivo dar 
todas as facilidades para que o homicida conseguisse che-
gar ao refúgio de forma oportuna, rápida e acessível. Isso 
deveria ser assim, pois as cidades eram uma representação 
de Cristo, nosso refúgio próximo, acessível e oportuno. O 
Salmo 59:16 se refere a Jeová como nosso Refúgio, e assim 
utiliza a mesma palavra de Josué no capítulo 20 - “Quelat”: 
“Eu, porém, cantarei a tua força; pela manhã louvarei com 
alegria a tua misericórdia; pois tu me tens sido alto refúgio 
e proteção no dia da minha angústia.”

ESPÍRITO DE PROFECIA
“As cidades de refúgio designadas ao antigo povo de 

Deus, eram símbolo do refúgio provido em Cristo. O mes-
mo Salvador misericordioso que designara aquelas cidades 
temporais de refúgio proveu pelo derramamento de Seu 
próprio sangue aos transgressores da lei de Deus um retiro 
seguro, aonde podem eles fugir em busca de garantia contra 
a segunda morte” (Patriarcas e Profetas, p. 377).

http://www.annefrank.org/pt/Sitewide/Languages/Portugues/
http://www.annefrank.org/pt/Sitewide/Languages/Portugues/
http://www.annefrank.org/pt/Sitewide/Languages/Portugues/
http://www.annefrank.org/pt/Sitewide/Languages/Portugues/
http://www.annefrank.org/pt/Sitewide/Languages/Portugues/
http://www.annefrank.org/pt/Sitewide/Languages/Portugues/
http://www.annefrank.org/pt/Sitewide/Languages/Portugues/
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Ministério Jovem
União Noroeste Brasileira

LOUVOR

Fiel a Toda Prova – CD Jovem 2005
Vencedor Cada Dia – CD Jovem 2007

Fortes – CD Jovem 2013

Jovens, eu vos escrevi, 
porque sois fortes, 

e a palavra de Deus 
permanece em vós, e já 

vencestes o maligno”

1 João 2:14

Você é forte!
TESTEMUNHO

“S
enhor, me dá forças porque está difícil dizer 
não.” João orava baixinho depois de ler suas 
mensagens no WhatsApp. Eram seus amigos 
convidando-o para uma festa na melhor boate 
da cidade. “Que besteira!”, diziam eles. “Vamos 

logo! Hoje é o aniversário do Rodrigo, seu amigo de infân-
cia. Você não vai comemorar com a gente?” João queria ir, 
claro! Como dizer não?

Assim como acontece conosco todos os dias, João passou 
por uma situação em que sua fé foi provada. O que você 
faria no lugar dele? Iria? “Ninguém na boate te conhece, 
João. Vamos ser só nós, e a noite inteira pra comemorar.” 
Sabendo dos riscos de perder um amigo, João desligou o 
celular, orou e tentou dormir. Tentou. Naquela noite João 
não parava de pensar no quanto seus amigos deviam estar 
se divertindo sem ele e até pedia perdão a Deus por não 
tirar esses pensamentos da cabeça.

No dia seguinte, João soube da notícia. Seus amigos foram 
pegos na festa pela polícia, flagrados com entorpecentes. 
Constrangimento para a família e vergonha para eles mes-
mos. João agradeceu a Deus por ter lhe dado força para 
resistir aos convites insistentes. Se tivesse ido àquela festa, 
certamente estaria na mesma situação. João lutou muito 
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contra sua vontade pecaminosa, foi forte e venceu a tentação. Você 
já passou por algo parecido?

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos pelos jovens da igreja, que todos os dias enfrentam tentações 

e situações difíceis de suportar. Que cada jovem se coloque nas mãos 
do Senhor e se proponha a ser mais que vencedor em Cristo Jesus.

MENSAGEM
Qual provação você está vivendo hoje? E qual é a maior das tenta-

ções que você passa todos os dias? A sensação que se tem é de que a 
vida espiritual do jovem está sendo colocada à prova a cada minuto, e 
em meio a esse turbilhão, de onde é possível tirar forças para vencer? 

Sabe aquela velha história de que Deus só prova quem Ele quer 
aprovar? Ou que nenhuma tentação ocorre se não existirem meios 
para vencê-la? Não é clichê, não. É real! Quer ver?

Em 1 João 2:14, lemos: “Jovens, eu vos escrevi porque sois fortes, e 
a palavra de Deus permanece em vós, e já vencestes o maligno”. Que 
tal analisarmos ponto por ponto deste verso?

“Jovens eu vos escrevi porque sois fortes [...]”. Você acha mesmo 
que Deus não sabe o quanto é complicado ser um jovem cristão? 
A pressão vem de todos os lados, mas de uma coisa você pode ter 
certeza: mais do que conhecer suas dificuldades, Deus conhece sua 
força. Ele sabe que você é capaz de dizer não àquela festa que todos 
os seus colegas o incentivam a ir, capaz de resistir às tentativas de 
maior intimidade física com seu/sua namorado/a ou aquele vício que 
seu “amigo” tem e insiste em lhe empurrar goela abaixo. Deus não 
“escreveria” diretamente aos jovens se não conhecesse a força que 
existe dentro de você. Bem, ele o conhece bem, mas e você, sabe o 
quanto é forte? Sabe que as suas forças somadas aos bons desígnios 
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MÃO NA MASSA
Louvor: Todos os hinos esco-

lhidos têm como foco a força e 
a vitória nas provações. Deve-
-se enfatizar bem a importân-
cia da participação da igreja no 
momento de louvor, além de 
explicar à congregação a re-
lação tema x hinos escolhidos.

Testemunho: A história é 
real, mas os nomes foram al-
terados para preservar a iden-
tidade dos envolvidos. Você po-
de pedir para que um jovem 
conte o testemunho como se 
ele mesmo fosse o “João” da 
história. Separe alguns minu-
tos para quem quiser expor sua 
história (relacionada ao tema) 
de maneira rápida, ressaltando 
como pediu forças a Deus para 
vencer as tentações.

Oração Intercessora: Nes-
te sábado, peça que um jovem 
ore. De preferência, escolha 
alguém que não vá sempre à 
frente. Prepare esse jovem e 
encoraje-o a falar em público 
e a orar pela programação, fo-
cando no tema principal.

Mensagem: O tema desta 
semana é bastante especial. O 
texto é bem jovem e dinâmi-
co. Escolha bem a pessoa que 
passará a mensagem, pois ela 
precisa encorajar os jovens da 
igreja a se sentirem vencedo-
res em Cristo Jesus. É muito 
importante que a comunicação 
seja próxima dos presentes, e 
não lá do púlpito.

do seu coração podem ganhar o mundo? Lembre-se: “[...] 
maior é o que está em vós do que o que está no mundo” (1 
João 4:4). E por falar no que está em nós...

“[...] e a Palavra de Deus permanece em vós [...]”. Esse 
ponto se refere às verdades da Palavra de Deus que foi 
implantada no seu coração. Tenha certeza de que nada no 
mundo tem poder para nos separar disso. Você pode tentar 
fugir, pode até se afastar dos caminhos do Senhor, mas aquilo 
que foi semeado no seu coração jamais será desarraigado. 
Sabe aquelas historinhas que você aprendeu na classe dos 
Primários da Escola Sabatina? Elas vão acompanhá-lo para 
o resto da vida. E aqueles ideais dos Desbravadores? Nunca 
sairão de sua memória! Como esquecer o próprio batismo?

Para você que conheceu a verdade um pouco mais tarde, 
a palavra de Deus foi plantada do mesmo jeito, apesar dos 
diferentes métodos. Não há como fugir. Quando deixamos 
as boas-novas de Deus entrarem, elas se enraízam em nosso 
coração e permanecem em nós.

Somos portadores de uma verdade que liberta e transfor-
ma. Até aqui vimos força + palavra de Deus; e o resultado 
disso é...

“[...] e já vencestes o maligno”. Na última parte deste ver-
sículo, Deus não diz: “e talvez você vença o maligno”. Ele já 
deu a sentença, percebe? É vitória na certa!

Você entende o quanto Deus o conhece? Ele sabe bem 
da sua força, e sabe do que você é capaz. Não há inimigo, 
provação ou tentação que não possa ser vencida por meio 
dEle. Tenha isso sempre em mente e então verá que, com 
Deus, ter a vida espiritual sempre sendo colocada à prova 
nem é tão difícil assim.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Deus chama jovens de coração puro, fortes e valorosos, 

e determinados a combater corajosamente na luta que se 
acha diante deles, a fim de glorificarem a Deus e beneficia-
rem a humanidade.” 

“Precisamos enfrentar todos os obstáculos colocados em 
nosso caminho, e vencê-los um de cada vez. Se vencermos a 
primeira dificuldade, estaremos mais fortes para enfrentar 
a seguinte, e a cada esforço nos tornaremos melhor habili-
tados para fazer progressos. Olhando para Jesus, podemos 
tornar-nos vencedores. Fixando os olhos nas dificuldades e 
recuando da ardente batalha pelo bem, nos tornamos fra-
cos e destituídos de fé” (Mensagem aos Jovens, p. 21 e 46).
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Ministério Jovem 
União Peruana do Sul

LOUVOR

Unidos pela Palavra – CD Jovem 2002
Tua Vontade – CD Jovem 2016

Coração Missionário – CD Jovem 2015

Prega a palavra, insta, 
quer seja oportuno, 

quer não, corrige, 
repreende, exorta com 
toda a longanimidade 

e doutrina”

2 Timóteo 4:2

Pregue a 
Palavra

TESTEMUNHO

C
omo pastor, vi que muitas pessoas vêm para 
nossas igrejas como convidados ou amigos de 
esperança. São amigos, familiares, vizinhos ou 
transeuntes. Alguns vêm pela primeira vez, ou-
tros são frequentadores. Alguns se envolvem na 

Escola Sabatina, devolvem o dízimo, fazem ofertas ou con-
tribuem para projetos especiais da igreja local. Perguntei a 
alguns: “Há quanto tempo você é batizado?” E a resposta: 
“Pastor, ainda não me batizei”. Então eu pergunto: “Você 
está recebendo estudo bíblicos?” E recebo como resposta: 
“Também não, pastor!” 

É bem provável que em sua igreja ocorra o mesmo. 
Procure essa pessoa, ofereça-lhe a sua amizade, con-
vide-a para almoçar em sua casa, envolva-a no círculo 
de seus amigos e para participar de algumas reuniões 
familiares; convide-a para passear com o grupo e ofe-
reça-lhe um estudo bíblico. Pregue a Palavra!

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos fervorosamente para que Deus nos ajude a amar o 

próximo, a ponto de interceder por eles em nossas orações diá-
rias. Oremos também para que os jovens adventistas preguem 
a Palavra de Deus por seus atos e não apenas por palavras. 
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MENSAGEM
A despeito dos riscos incorridos por pregar o evangelho aos gentios, 

a proclamação da Palavra era vital ao grande apóstolo Paulo. Ele tinha 
muitos motivos quando exortou a seu discípulo, Timóteo, a pregar a 
Palavra e a ser fiel nessa tarefa.

Em 2 Timóteo 4:2, o artigo definido “a” indica que o apóstolo não se 
refere a qualquer palavra, mas àquela que ele especificou sob o nome 
de “as Sagradas Escrituras”. Paulo também dá a entender a Timóteo 
que ele deve pregar a Palavra pelo que ela é em si mesma, visto que 
apenas ela pode produzir um estilo de vida diferente.

Conforme a instrução de Paulo, não fomos chamados a expor nossas 
ideias. Devemos pregar a Palavra a tempo e fora de tempo, redarguin-
do, repreendendo e exortando.

Preguemos para redarguir: Com a orientação do Espírito Santo, 
devemos saber explicar as Escrituras, mostrando a graça e o amor 
que Deus tem para com o ser humano. É fundamental que cada pes-
soa conheça o sacrifício de Jesus na cruz. Necessitamos ajudar nosso 
próximo, sem olvidar a nós mesmos, na desafiante tarefa de abandonar 
o pecado e desfrutar de íntima e estreita relação com Deus.

Preguemos para repreender: É importante expor, mas com amor, 
as práticas desaprovadas pela Bíblia. É a Bíblia que desaprova, não o 
pregador, por isso tudo o que dizemos deve ser acompanhado de um 
“Está escrito”. 

Preguemos para exortar: A Palavra de Deus nos diz para pregar com o 
propósito de ajudar, consolar, animar. Esta mensagem determina a função 
específica de um cristão. Exortar não é falar de forma desconsiderada, re-
preender ou atirar pedras. A exortação tem como propósito mostrar (com 
a própria vida) como se deve viver com Cristo e orientar como é a vida sob 
o reino de Cristo. É tomar a mão do amigo e conduzi-lo, passo a passo, a um 
viver com Cristo. É ensiná-lo a como evitar as práticas que desagradam ao 
Senhor e a viver um estilo de vida íntegro, baseado nos princípios bíblicos.
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MÃO NA MASSA
Louvor: Decore a igreja com 

fotos dos membros realizando 
atividades missionárias. Con-
vide algumas dessas pessoas 
para concluírem os momentos 
de louvor. Cante hinos de forma 
bem dinâmica. 

Testemunho: Use o tex-
to desta parte como introdu-
ção. Procure alguém que te-
nha conseguido trazer para a 
igreja uma pessoa a quem se 
tenha dedicado. Elabore uma 
entrevista para compreender 
os detalhes da história.

Oração intercessora: Duran-
te o sábado de manhã, aproxi-
me-se de todos os convidados 
presentes no programa da Es-
cola Sabatina e culto. Anote os 
nomes e seus pedidos de ora-
ção. Nos momentos de oração 
intercessora, mencione o nome 
de cada um.

Mensagem: Para que este 
momento seja mais interessan-
te, convide algumas pessoas 
que já passaram pela experi-
ência de serem exortados por 
alguém, ou de haverem sido 
repreendidos por alguém de 
forma bondosa e cristã. Peça-
-lhes para contarem como se 
sentiram e qual foi o resultado 
dessa ação de ter alguém pre-
ocupado com eles. 

Amigo, tenha ânimo! Levante sua voz e atenda às neces-
sidades das pessoas. Mediante uma mensagem prática, 
pregue a Palavra.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Essa solene incumbência a alguém tão zeloso e fiel co-

mo era Timóteo é um forte testemunho da importância e 
responsabilidade da obra do ministro do evangelho. Cha-
mando Timóteo ao tribunal de Deus, Paulo lhe ordenou 
pregar a Palavra, não fórmulas e pensamentos humanos; 
a testemunhar prontamente de Deus onde quer que se lhe 
apresentasse oportunidade — diante de grandes congre-
gações ou de limitados círculos, junto aos caminhos e nos 
lares, a amigos e a inimigos, fosse em segurança ou exposto 
a dificuldades e perigos, injúria e danos” (Atos dos Após-
tolos, p. 282).
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Amilton Cruz (Coordenador Jovem)
Associação Bahia Central – ULB

LOUVOR

De Dois em Dois – CD Jovem 2015
Senhor, Somos Tua Voz – CD Jovem 2004
Coração Missionário – CD Jovem 2015 

Cada um exerça o dom 
que recebeu para servir 

aos outros, administrando 
fielmente a graça de Deus 

em suas múltiplas formas”

1 Pedro 4:10

“IDE”
TESTEMUNHO

K
aoro Fujihira veio do Japão para o Brasil quan-
do tinha seis anos de idade, em 1928. A família 
dele se estabeleceu no Vale do Ribeira e, em 
1960, mudou-se para Itapira, São Paulo. Em 1965, 
 Kaoro recebeu um folheto que tratava da pro-

fecia de Daniel 8:14, e o texto lhe chamou a atenção. Ele 
procurou os adventistas na cidade, e eles o puseram em 
contato com o pastor Tosaku Kanada. O Pr. Kanada passou 
a visitar os Fujihira com frequência e a ministrar estudos 
bíblicos para a família. Depois de alguns meses de estudos 
bíblicos, Kaoro foi batizado. Em seguida, foi a vez do filho 
Gentil Massanaho (hoje ancião da igreja de Itapira). A esposa 
de Kaoro, Yasuko, levou algum tempo mais para abando-
nar o Budismo, mas finalmente aceitou a Jesus como seu 
Salvador. Carla Naomi, neta de Kaoro, estudou no Unasp 
durante o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Para ela, 
é “um privilégio ter nascido adventista”. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Deus escuta a oração intercessora e por meio dela, co-

rações são quebrantados. Apesar de suas imperfeições, 
ao aceitar o “IDE”, a igreja recebe fortaleza e bênção divi-
nas. Convide à frente todos os que estiverem dispostos a 
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 cumprir a ordem do Senhor e buscar as ovelhas perdidas. Ore também 
pelas ações missionárias que a IASD realiza no mundo, especialmente 
através dos meios de comunicação, das redes sociais e dos livros e 
materiais impressos.

MENSAGEM
É interessante perceber que na igreja podemos encontrar gerações 

de sangue e gerações de fraternidade. Logo depois de sua conversão, 
Paulo não foi bem aceito entre os cristãos. Por essa razão, Barnabé o 
acolheu como um pai na fé. Juntos, eles se tornaram grandes prega-
dores do evangelho (Atos 11:19-26).

Na primeira viagem missionária, os dois discípulos levaram João 
Marcos para apoiar o trabalho, mas ele acabou retornando antes de 
a obra terminar, o que incomodou profundamente Paulo (Atos 13:1-3 
e 13-15).

Depois de passarem alguns dias em Antioquia, Paulo pediu a Bar-
nabé para que fizessem outra viagem. Barnabé quis dar uma segunda 
chance e propôs levarem João Marcos novamente, mas Paulo não 
concordou. “Houve entre eles tal desavença, que vieram a separar-
-se” (Atos 15:36-41).

O que chama a atenção é que a diferença que houve entre Paulo e 
Barnabé não foi uma trava na pregação da mensagem. Ao contrário, foi 
uma divisão que acabou proporcionando maior crescimento da igreja.

Anos depois, quando Paulo esteve preso, Marcos foi ajudá-lo e se 
tornou um grande colaborador. O tempo mostrou que Barnabé estava 
certo em dar a Marcos uma segunda chance, e Paulo aprendeu que 
todos os que compartilham a mesma fé também estão tratando de 
aprender com Cristo e crescer em graça (2 Timóteo 4:11).

http://pt.wikisource.org/wiki/Tradu%C3%A7%C3%A3o_Brasileira_da_B%C3%ADblia/Atos/XI
http://pt.wikisource.org/wiki/Tradu%C3%A7%C3%A3o_Brasileira_da_B%C3%ADblia/Atos/XI
http://pt.wikipedia.org/wiki/Atos_15
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/2tm/4/11
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MÃO NA MASSA
Louvor: A igreja é um cor-

po com membros que realizam 
funções diferentes. No entanto, 
há um compromisso comum: a 
pregação o evangelho. O mo-
mento de louvor deve ressaltar 
a importância de honrar esse 
compromisso urgente.

Testemunho: Convidar jovens 
para contar como foram benefi-
ciados ao aprenderem algo com  
pessoas de outras gerações. Se 
houver em sua igreja uma fa-
mília com duas, três ou mais 
gerações de adventistas, seria 
muito interessante entrevistá-
-los para saber como o evange-
lho chegou até eles.

Oração Intercessora: Todos 
os presentes podem formar 
um grande círculo. Sugerimos 
que três pessoas orem pelos 
seguintes motivos: 1) para que, 
em Cristo, a igreja vença suas 
imperfeições; 2) para que a con-
gregação saiba conviver com as 
diferenças e a diversidade de 
dons; 3) para que o evangelho 
seja pregado com fé e urgência.

Mensagem: Pessoas espiri-
tuais podem discordar forte-
mente e ainda continuar sendo 
pessoas espirituais.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Saiam nossos rapazes e moças como colportores, evan-

gelistas e obreiros bíblicos em companhia de obreiros de 
experiência, que lhes possam mostrar a maneira de traba-
lhar com sucesso... Quando surgir a oportunidade, falem da 
verdade para este tempo àqueles com quem se encontram, 
cantem e orem com eles. Quando, em nossa obra para Deus, 
forem seguidos os métodos adequados, será ajuntada uma 
colheita de salvos.

Há, na obra de Deus, lugar para todos os que estiverem 
possuídos do espírito de sacrifício. Deus está chamando 
homens e mulheres dispostos a se negarem por amor aos 
outros, dispostos a consagrarem tudo quanto têm e são à 
Sua obra. Necessitam-se homens que, ao enfrentarem difi-
culdades, avancem firmemente, dizendo: Não falharemos, 
nem ficaremos desanimados. Precisa-se de pessoas que 
fortaleçam e edifiquem a obra que outros estão procurando 
fazer” (The Review and Herald, 28 de abril de 1904 – Men-
sagens aos Jovens, p. 208).

http://text.egwwritings.org/publication.php?pubtype=Periodical&bookCode=RH&lang=en&year=1904&month=April&day=28
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Pr. Daniel Arana Alvarado
Ministério Jovem – União Peruana do Sul

Tempo de amar
Você está em busca do amor? Quais são suas principais 

motivações? Se você é daqueles que sonha em formar 
uma família e sente que está pronto, porque desfruta de 
maturidade espiritual, emocional e econômica, então, 
deve começar a busca pelo(a) escolhido(a) na companhia 
de Deus; é o caminho mais seguro (Mateus 6:33).

Deus deseja que os jovens e os líderes de jovens sejam 
prósperos em tudo (3 João 1:2) e que sua liderança seja 
uma bênção em sua própria vida e na dos outros. Escolher 
bem o parceiro determina uma porcentagem significativa 
da verdadeira felicidade. Portanto, esse assunto deve ser 
tomado com um cuidado especial e confiança no Criador 
do amor: Deus. Ao escolher com desespero, paixão desen-
freada e sem foco da direção divina, você corre o risco de 
se afastar de Deus e ser influenciado negativamente em 
todas as áreas de sua vida, incluindo a liderança.

Para ser guiado por um caminho seguro, medite no se-
guinte: Essa união me ajudará em direção ao Céu? Essa 
relação fará meu amor por Deus crescer? Vai ampliar 

O casamento é uma 
coisa que influenciará 
e afetará vossa vida, 

tanto neste mundo 
como no futuro”
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minha esfera de utilidade nessa vida? Se essas reflexões não suge-
rem impedimentos, então continue no temor de Deus. “A escolha do 
companheiro para a vida deve ser feita de molde a melhor assegurar, 
aos pais e aos filhos, a felicidade física, mental e espiritual - de sorte 
que habilite tanto os pais como os filhos a serem uma bênção aos se-
melhantes e uma honra ao Criador” (A Ciência do Bom Viver, p. 153).

Na multiplicação, a ordem dos fatores não altera o produto, mas, 
no amor, a desordem dos fatores altera o resultada da busca. A se-
guir, apresento alguns conselhos e princípios que ajudarão você e os 
jovens que você lidera:

1. Pedir a direção de Deus, a melhor decisão!
-  Para ter certeza de fazer a escolha certa, é necessário considerar 

Deus em todos os seus planos. Você precisa, antes de tudo, confiar 
em Deus, e todo o resto será acrescentado (Mateus 6:33).

-  Ore a Deus com profundo sentimento; seja específico sobre bus-
car Sua orientação e aprovação na escolha de seu namorado (sua 
namorada):

“Se homens e mulheres têm o hábito de orar duas vezes ao dia antes 
de pensar no casamento, devem fazê-lo quatro vezes quando pensam 
em dar esse passo. O casamento é uma coisa que influenciará e afe-
tará vossa vida, tanto neste mundo como no futuro. O cristão sincero 
não avançará os seus planos nesta direção sem ter o conhecimento 
de que Deus aprova seu proceder” (Mensagens aos Jovens, p. 460).

- Peça sinais de acordo com a vontade divina. Deus sempre nos ajuda.
- A resposta aparecerá. A experiência é única!
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2. Há uma pessoa escolhida para minha vida? Quem escolhe?
- Deus nos criou com a capacidade de pensar, raciocinar e escolher.
- Ele nos deu livre arbítrio.
- Deus criou Eva para Adão e vice-versa (Gênesis 2:22).
-  Quando Adão a viu, ficou feliz e impactado, provando assim que Deus nunca nos leva à 

insatisfação; Ele sabe do que precisamos (Gênesis 2:23).
- Adão ficou satisfeito com a vontade divina.
-  Deus tem a capacidade de nos guiar corretamente; Ele conhece toda a Sua criação, nosso 

temperamento, sentimentos, emoções, pensamentos, valores, princípios; se pedirmos de 
coração, Ele nos guiará na escolha (Salmos 37:4).

- O filho de Deus procurará afirmar seus passos, sob a direção de seu Criador.

3. A melhor fase para conhecer e escolher
A melhor fase para conhecer uma pessoa é durante a AMIZADE. Quanto tempo deve durar 

essa fase? Não tem limites; enquanto for necessário. O verdadeiro amor não irá embora, mas 
será fortalecido (1 Coríntios 13:4). Aqui deixamos os seguintes conselhos:

- Não se precipite em dizer SIM.
- Antes, ouse conhecer seus amigos(as).
-  Se você sente que o escolhido (a escolhida) está por perto, pelo menos seja amigo(a) por 

um ano (mínimo). Vale a pena conhecer um ao outro! É a melhor maneira de escolher sa-
biamente; é ali que o amor verdadeiro é amadurecido e o gostar cresce.

- Pratique a amizade pura (passeios em grupo, conversas, atividades da igreja, etc.).
-  Leve em consideração o seguinte: “Pesem cada sentimento e observem todo desenvolvi-

mento de caráter na pessoa a quem pretendem ligar o destino de sua vida. O passo que 
vão dar é um dos mais importantes de sua vida, e não deve ser dado precipitadamente. 
Conquanto possam amar, não amem cegamente” (Cartas a Jovens Namorados, p. 36).

4. Identificando a resposta de Deus
É preciso deixar para trás os preconceitos e considerar que a resposta de Deus tem compo-

nentes de identificação. Ou seja, é válido que você seja mutuamente compatível no caráter e 
aspecto físico com a pessoa com quem vai unir sua vida. Essa impressão deve ser alimenta-
da pelo conhecimento que se fortalece com a primeira fase – a amizade – que permitirá um 
processo de aceitação de virtudes defeitos.
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a. Beleza do caráter
“Seja, pois, que a donzela a quem eu disser: abaixa agora o teu 

cântaro para que eu beba; e ela disser: Bebe, e também darei de 
beber aos teus camelos, esta seja a quem designaste ao teu ser-
vo Isaque; e que eu conheça nisso que fizeste beneficência a meu 
senhor” (Gênesis 24:14).

A juventude adventista é chamada a cultivar um bom caráter na 
amizade, no namoro e no casamento. Deus Se importa que nosso ca-
ráter represente os frutos do Espírito Santo. Nenhum relacionamento 
funcionará adequadamente se o caráter de um ou ambos estiver 
escondido sob a sombra do egoísmo, soberba, orgulho, arrogância, 
intemperança, etc. É preciso fazer uma autoavaliação agora, e ter 
como objetivo conseguir um caráter equilibrado e agradável diante 
de Deus para amar de forma saudável.

b. Beleza física
“E a donzela era mui formosa à vista, virgem, a quem varão não 

havia conhecido; e desceu à fonte, e encheu o seu cântaro, e subiu” 
(Gênesis 24:16).

A atração física é um componente que não passa despercebido na 
resposta de Deus; assim como quando Adão viu Eva pela primeira vez 
e ficou impactado (Gênesis 2:23), é preciso que a pessoa com quem 
você vai unir sua vida o atraia. Poderíamos dizer um “gostar cons-
ciente”, ou seja, devemos considerar que não seremos jovens para 
sempre e estar conscientes de que vamos mudando com o passar 
do tempo. Portanto, será normal que algumas características físicas 
que o atraíram no início se degenerem naturalmente ao longo do 
tempo. Isso não deve ser uma razão para terminar um casamento. 
Experimente um “gosto consciente” pela pessoa que você escolheu, 
com a orientação divina, para amar por toda a sua vida.

É importante considerar que a beleza física também envolve 
a pureza da mente e do coração; guardar-se um para o outro e 
respeitar-se em todas as fases é um sinal de amor verdadeiro, um 
traço de fidelidade.
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CONCLUSÃO
Quando Deus diz SIM, seu coração e mente também sabem e sen-

tem. A família e amigos próximos desfrutam da alegria de sua escolha.
A juventude adventista coloca Deus em primeiro lugar, para alcançar 

seus sonhos e objetivos. A juventude adventista não brinca com os 
sentimentos da outra pessoa, nem começa uma relação para ver se 
funciona. Pelo contrário, analisa seus sentimentos, é sincera, entrega 
toda a sua vida a Deus com oração e consagração.

Lembre-se de que tudo que você faz deve aproximá-lo mais de Deus 
(1 Coríntios 10:31), e quando você escolhe juntamente com a orientação 
divina, sua liderança se torna uma influência de salvação e serviço.
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Pr. Midhuart Montesinos Zea
Ministério Jovem – Missão do Oriente Peruano/UPS

LOUVOR

Verei Jesus – Adoradores 2
Tua Palavra - Adoradores 3
Meu Pastor – Adoradores 4

“E ele disse: Não temas; 
porque mais são os que 

estão conosco do que os 
que estão com eles. E orou 

Eliseu e disse: Senhor, 
peço-te que lhe abras os 

olhos, para que veja. E 
o Senhor abriu os olhos 

do moço, e viu; e eis que 
o monte estava cheio de 
cavalos e carros de fogo, 

em redor de Eliseu” 

2 Reis 6:16-17

O valor da 
percepção

TESTEMUNHO

A
lberto, um jovem emocionalmente maduro, com 
estabilidade no trabalho e casado, me procurou 
para conversar. Marcamos a hora, e a conver-
sa aconteceu. Ele começou a me contar o que 
estava acontecendo. Depois que terminou os 

estudos e teve estabilidade no trabalho, o passo seguinte 
era se casar, para alcançar a felicidade que tanto sonhava. 
Ele conheceu uma linda moça, líder missionária, que par-
ticipava do Clube de Desbravadores, era professora das 
crianças e querida por toda a congregação. Alberto come-
çou a cortejar essa moça e foi correspondido. Eles tiveram 
momentos lindos e significativos. No final, eles se casaram, 
e tudo era só felicidade. Com o passar dos meses e anos, ele 
percebeu que sua esposa era o oposto de quando a havia 
conhecido. Sua liderança e participação se limitavam a as-
sistir a alguns programas. Agora Alberto me disse: “Eu só 
queria ser feliz, e o que estou vivendo agora é complicado. 
Eu só queria ser feliz em tudo, mas tenho que fingir que sou 
feliz e isso é tudo que me resta”. Foi muito difícil ouvi-lo e 
dar-lhe um conselho.
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Assim como Eliseu orou para que seu assistente tivesse os olhos 

abertos e pudesse ver o que os olhos naturais não podem ver, façamos 
dois grupos e oremos por nossos jovens. O primeiro grupo orará para 
que os jovens recebam discernimento espiritual para escolher seu par-
ceiro. O segundo grupo orará para que os jovens recebam orientação 
em Sua Palavra para seus projetos de vida.

MENSAGEM
Don é um border collie que vive em uma fazenda no sul da Escócia. 

Uma manhã ele saiu com Thomas, seu dono, para ver alguns animais, e 
eles foram em uma pequena caminhonete. Quando chegaram, Thomas 
saiu do veículo, mas se esqueceu de puxar o freio de mão. Com Don 
no banco do motorista, a caminhonete desceu a colina e cruzou uma 
rodovia... até que parou. Para os motoristas que o viram, parecia que 
o cachorro tinha saído para passear no carro. Na verdade, as coisas 
nem sempre são o que parecem. A percepção obedece aos estímulos 
cerebrais alcançados através dos cinco sentidos: visão, olfato, tato, 
audição e paladar, que dão uma realidade física do ambiente. Também 
pode ser definida como um processo pelo qual uma pessoa escolhe, 
organiza e interpreta os estímulos, para dar sentido a algo.

Em resumo, esse ponto na percepção tem três fases em seu proces-
samento. A primeira é o estímulo, que entra através de nossos senti-
dos. A segunda fase é a experiência da percepção, é a organização de 
ideias e experiências. É o processamento de todas as informações que 
armazenamos. Esse processamento é rápido. Mas existem duas fontes, 
uma é interna, baseada em nossa própria experiência e nas informações 
que processamos como válidas. Seria perigoso confiar nessa fonte: 
“O coração é mais enganoso que qualquer outra coisa, e sua doença 
é incurável. Quem é capaz de compreendê-lo?” (Jeremias 17:9, NVI). 
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MÃO NA MASSA
Louvor: Um grupo de jovens 

com a camiseta do ano pode 
dirigir o louvor.

Testemunho: Pergunte à 
congregação: “Tudo o que ve-
mos é o que parece ou o que 
percebemos é o certo?”

Oração intercessora: Forme 
dois grupos de oração, um pe-
los casais de jovens e outro por 
seus projetos de vida.

Mensagem: Este vídeo pode 
ser apresentado para iniciar o 
tema:  https://www.youtube.
com/watch?v=W1b7BeL3C6s 

A outra fonte é externa, ou seja, tudo o que recebemos da 
experiência dos outros. Aqui os meios de comunicação de-
sempenham um papel importante, pois eles, na atualidade, 
manipulam a informação e distorcem a realidade. Agora, po-
der confiar nessas duas fontes para organizar e interpretar 
o que recebemos é perigoso. “Maldito é o homem que con-
fia nos homens, que faz da humanidade mortal a sua força, 
mas cujo coração se afasta do Senhor” (Jeremias 17:5, NVI).

O último processamento é a resposta ou interpretação do 
que percebemos, recebemos e processamos. Agora, essa 
resposta ou interpretação das coisas pode estar errada. Por 
exemplo, as pessoas têm respostas diferentes quando lhes 
perguntam por que as pessoas se casam: algumas dizem 
que se casam para ser felizes; outras dizem que é para não 
ficar sozinhas, etc. Mas qual seria a resposta certa, já que 
muitas dessas respostas estão contaminadas com informa-
ções erradas das coisas? Nossa única fonte deve ser a Bíblia. 
Devemos obter as respostas dela, pois a Palavra de Deus e 
Deus não erram. Diante de qualquer estímulo, nossa mente 
deve se esforçar para procurar uma situação na Bíblia e o 
que Deus fez ou como devemos agir.

“Mas bendito é o homem cuja confiança está no Senhor, 
cuja confiança nele está. Ele será como uma árvore plan-
tada junto às águas e que estende as suas raízes para o 
ribeiro. Ela não temerá quando chegar o calor, porque as 
suas folhas estão sempre verdes; não ficará ansiosa no ano 
da seca nem deixará de dar fruto” (Jeremias 17:7, 8, NVI).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A Bíblia contém todos os princípios que os homens ne-

cessitam compreender a fim de se habilitarem tanto para 
esta vida como para a futura. E tais princípios podem ser 
compreendidos por todos. Quem quer que possua espírito 
capaz de apreciar seus ensinos, não poderia ler uma sim-
ples passagem da Bíblia sem adquirir dela algum conceito 
auxiliador. Todavia, os mais valiosos ensinos da Bíblia não 
serão obtidos com um estudo ocasional ou fragmentado. 
Seu grande conjunto de verdades não é apresentado de 
modo a ser descoberto pelo leitor apressado ou descuidoso. 
Muitos de seus tesouros jazem muito abaixo da superfície, 
e só se podem obter por uma pesquisa diligente e contínuo 
esforço. As verdades que irão perfazer o grande todo, devem 
ser pesquisadas e reunidas ‘um pouco aqui, um pouco ali’” 
(Educação, p. 123).

https://www.youtube.com/watch?v=W1b7BeL3C6s
https://www.youtube.com/watch?v=W1b7BeL3C6s
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Pr. Freddy Napan Quiroz
Ministério Jovem – Missão Andina Central/UPS

TESTEMUNHO

E
llen Gould Harmon tinha apenas 17 anos quando 
recebeu sua primeira visão, e quando ela a re-
latou aos crentes em Portland, eles ficaram tão 
impressionados com o testemunho de Ellen que 
concluíram que a mensagem vinha de Deus. Não 

foi fácil para a jovem que, em sua tenra idade, sofreu com 
muitas doenças; tanto que seu prognóstico de vida não foi 
dos mais animadores. Naturalmente, um grande medo to-
mou conta dela, a ponto de querer que a morte a livrasse 
de tão grande responsabilidade. Porém, sua confiança em 
Deus e suas frequentes orações a encheram de muita força 
e fé, o que a levou a aceitar o chamado de Deus e obedecer 
às Suas ordens, quaisquer que fossem. Assim como Ellen, 
Deus havia chamado homens e mulheres no passado para 
serem portadores de Sua mensagem, e, apesar das condi-
ções em que se encontravam, eles foram desafiados a sair 
de sua zona de conforto para seguir a ordem: “Proclame 
aos outros o que revelei a você”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Elevemos nossa oração de gratidão ao nosso Pai Celes-

tial que sempre esteve disposto a comunicar Sua vontade 
por meio de Seus servos, os profetas. Oremos pela grande 

Espírito de 
profecia

(Dia do Espírito de Profecia: 5 de novembro)

LOUVOR

Tua Palavra – Adoradores 3
Que Prazer É Ser de Cristo – CD 

Jovem 2012
O Alto Clamor – Adoradores 2

Prostrei-me diante dos 
seus pés para adorá-lo. 

O anjo, porém, me disse: - 
Não faça isso! Sou um servo 

de Deus, assim como são 
você e os seus irmãos que 
guardam o testemunho de 
Jesus. Adore a Deus! Pois 

o testemunho de Jesus é o 
espírito da profecia” 

Apocalipse 19:10
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necessidade de reavivamento e reforma em nossa vida, que será o 
resultado de nosso estudo diligente da Palavra de Deus e dos escritos 
de Ellen G. White.

MENSAGEM
O futuro parecia esmagador, a incerteza preenchia todos os cantos 

de seus pensamentos, o medo do amanhã rapidamente tomou conta de 
sua vida enquanto se perguntavam o que seria deles agora que haviam 
desobedecido. Adão e Eva sabiam muito bem a resposta, pois Deus lhes 
havia dito: “De toda árvore do jardim você pode comer livremente, mas 
da árvore do conhecimento do bem e do mal você não deve comer; 
porque, no dia em que dela comer, você certamente morrerá” (Gêne-
sis 2:16, 17). E como uma resposta a todas as suas perguntas, a voz de 
Deus foi ouvida, as palavras do Criador do universo, pois Ele disse ao 
casal que os ajudaria a ver o futuro com esperança: “Porei inimizade 
entre você e a mulher, entre a sua descendência e o descendente dela. 
Este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar” (Gênesis 3:15). 
Deus nunca permitiu que o ser humano permanecesse no escuro sem 
saber o que aconteceria no futuro. A comunicação de Adão e Eva com 
Deus nunca mais foi a mesma depois do pecado. Entretanto, Deus não 
os abandonou e também não abandonou os descendentes deles. Em 
todos os tempos Deus manteve comunicação com os seres humanos 
por meio do Espírito Santo e por meio de Seus servos, os profetas.

Nunca devemos ter medo do amanhã. Um dia, Jesus observou que 
havia medo em Seus discípulos, pois eles ouviram Jesus predizendo 
Sua própria morte (João 12:27-50), e isso os encheu de incerteza, 
porque eles haviam depositado todas as suas esperanças terrenas 
em Jesus. Foi então que Cristo lhes disse: “Que o coração de vocês 
não fique angustiado; vocês creem em Deus, creiam também em mim. 
Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu já 
lhes teria dito. Pois vou preparar um lugar para vocês” (João 14:1, 2).  
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MÃO NA MASSA
Louvor: Peça a um grupo de 

jovens de sua igreja para liderar 
os momentos de louvor. Eles 
devem ensaiar juntos e com 
antecedência.

Testemunho: Uma jovem que 
saiba se comunicar bem deve 
usar o texto do testemunho ou 
contá-lo na primeira pessoa 
usando roupas de época.

Oração intercessora: Que 
cada jovem se comprometa a 
continuar fortalecendo sua vida 
espiritual por meio do estudo 
da Bíblia e dos escritos de Ellen 
White.

Mensagem: Você pode come-
çar fazendo a seguinte pergun-
ta: O que você pediria a Deus 
se tivesse oportunidade? Você 
pode colocar imagens e mais 
informações sobre o ministério 
de Ellen G. White.

Então, Jesus redirecionou seu foco terreno para um foco 
celestial imperecível. Por isso, confiemos na Palavra de Deus 
a respeito de nossa salvação, pois na Bíblia encontramos 
um plano completo de Deus para toda a humanidade. Con-
fiemos também em Seus profetas que sempre cumpriram 
um ministério fiel, revelando os propósitos de Deus coletiva 
ou individualmente. É nesse sentido que a Palavra de Deus 
e os testemunhos dão confiança e segurança de que Deus 
está no controle de todas as coisas e de que nada deve nos 
surpreender, porque nossa redenção está mais próxima do 
que imaginamos.

Hoje não devemos perder o foco nas coisas celestiais. 
Como adventistas do sétimo dia, cremos que o dom de 
profecia foi manifestado na pessoa de Ellen G. White. Ela 
recebeu “instrução inspirada da parte de Deus, em favor de 
Seu povo dos últimos dias”. Seu ministério profético durou 
70 anos. Assim, “desde 1844, quando contava com apenas 
17 anos, até 1915 – ano de sua morte – ela teve mais de duas 
mil visões. Durante esse período, ela viveu e trabalhou na 
América do Norte, Europa e Austrália, aconselhando, estabe-
lecendo novas frentes de trabalho, pregando e escrevendo” 
(Nisto Cremos, p. 287, 288). Continuemos firmes na verdade 
e, como afirma o apóstolo Pedro, “Assim, temos ainda mais 
segura a palavra profética” (2 Pedro 1:19), que como uma 
tocha nos ilumina e nos guia para continuar avançando na 
densa escuridão deste mundo. “Porque nunca jamais qual-
quer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, 
homens falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito 
Santo” (2 Pedro 1:21).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Nos tempos antigos, Deus falou aos homens pela boca 

de profetas e apóstolos. Nestes dias, Ele lhes fala por meio 
dos Testemunhos do Seu Espírito. Nunca houve um tempo 
no qual Deus instruísse Seu povo mais intensamente do que 
os instrui agora a respeito de Sua vontade e da conduta que 
deseja que sigam” (Conselhos para a Igreja, p. 92).
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LOUVOR

Fortes – CD Jovem 2013
Amigo de Verdade – CD Jovem 2011
Fiel a Toda Prova – CD Jovem 2005

Ele, porém, respondeu: 
Senhor, estou pronto a 
ir contigo, tanto para a 

prisão como para a morte”

Lucas 22:33

Ministério Jovem
União Peruana do Sul

TESTEMUNHO

C
erto dia, um preso fugiu. A lei dos alemães dizia 
que para cada preso fugitivo do campo de con-
centração, dez de seus companheiros teriam de 
morrer. Foi feito o sorteio e aquele que corres-
pondia ao número dez era separado para ser 

levado a um sótão para morrer de fome. Logo, quando foi 
ouvido um dez, o homem correspondente exclamou: “Deus 
meu, eu tenho esposa e filhos. Quem cuidará deles?” Neste 
momento, o padre Kolbe disse ao oficial: “Eu me ofereço 
para substituir o companheiro”. O oficial perguntou o mo-
tivo, ao que o padre respondeu: “Ele tem esposa e filhos 
que necessitam dele. Eu sou solteiro e só”. O oficial duvidou 
por um momento e, em seguida, aceitou a proposta. Os dias 
que se seguiram foram de angústia e de agonias contínuas. 
O sacerdote animou os demais e rezou com eles. No final, 
somente ele sobreviveu. Como os guardas necessitavam do 
local para outros presos que estavam chegando, o padre 
recebeu uma injeção de cianureto e morreu. Isso ocorreu 
em 14 de agosto de 1941.

Obediente até 
a morte
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MÃO NA MASSA
Louvor: Deve ser reflexivo, le-

vando os jovens a meditar sobre 
o amor de Deus por nós e sobre 
a disposição individual de levar 
a mensagem a esta geração que 
vive sem esperança. Os hinos e 
cantos propostos devem trans-
mitir a confiança de que Jesus 
vive e virá pela segunda vez.

Testemunho: Há uma história 
sobre Maximiliano Kolbe. Você 
também pode usar vídeos sobre 
pessoas que entregaram a vida 
por alguém.

Oração Intercessora: Deve ser 
solene, de forma tal a ser dife-
rente da oração dos demais pro-
gramas. Tenham um momento 
de silêncio, sem música, para que 
cada pessoa converse com Deus 
sobre seus planos e consulte o 
Senhor nesse sentido. Faça um 
apelo a todos os que desejarem 
fazer parte do grupo que está es-
perando a breve volta de Jesus.

Mensagem: A morte de Jesus, 
no Novo Testamento, é explicada 
não como um sucesso acidental 
ou devido à hostilidade de Seus 
adversários, mas como o cumpri-
mento de um plano eterno, por 
meio do qual Deus Se propôs a 
redimir a humanidade. A obedi-
ência de Cristo até a morte foi um 
ato de amor aos seres humanos. 

Algum irmão recém-batizado 
ou muito jovem pode ter muitas 
dúvidas sobre o plano da salva-
ção e todo o seu contexto. Prover 
uma caixa bem adornada para 
que os interessados escrevam e 
depositem ali suas dúvidas pode 
ser uma forma interessante de 
ajudá-los. Para responder a es-
sas perguntas, o diretor JA pode 
convidar o pastor distrital e/ou os 
anciãos da igreja, simulando um 
programa de entrevistas.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Durante a Semana Santa, as pessoas dispõe o coração a 

ouvir e a meditar sobre a vida e a morte de Jesus. É tam-
bém uma oportunidade para pregar sobre a segunda vinda 
de Cristo. Oremos para que o Senhor nos dirija para encon-
trarmos pessoas necessitadas de amor, esperança e paz.

MENSAGEM
Quando Jesus esteve na Terra, explicou que em algum 

momento partiria, mas os discípulos não conseguiam enten-
der. Não compreendiam plenamente o ministério de Jesus 
que apontava para a cruz do Calvário, para a salvação do 
homem (Filipenses 2:8).

Deus não criou o homem para morrer. A morte entrou 
no mundo pela transgressão de um só homem, Adão, e 
foi transmitida a toda a humanidade. Você e eu viemos 
ao mundo para viver, e ninguém deseja morrer. Porém, no 
caso de Jesus, foi diferente. Ele não tinha que morrer, mas 
entregou-Se voluntariamente.

O mundo declara: “Eu obedecerei ao Senhor se...”, e o 
“se” significa “... se tiver um final feliz”. A obediência de 
Cristo não dependia de um final feliz. Cristo obedeceu até 
a morte, e morte de cruz.

É muito importante entender e recordar que toda verda-
deira obediência tem um final vitorioso e feliz.

A salvação da humanidade foi o motivo que levou Jesus 
a ser obediente até a morte, e Ele morreria mesmo que 
fosse apenas por você.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Para avaliar plenamente o valor da salvação, é preciso 

compreender o que ela custa. Em consequência das ideias 
limitadas acerca dos sofrimentos de Cristo, muitos estimam 
em pouco a grande obra de expiação. O glorioso plano da 
redenção humana foi produzido mediante o infinito amor 
de Deus o Pai. Neste plano divino vê-se a mais maravilhosa 
manifestação de amor de Deus para com a raça caída. Um 
amor tal como o que se revela no dom do amado Filho de 
Deus, causou admiração aos santos anjos. ‘Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna.’ João 3:16. Este Salvador era o resplendor da glória 
de Seu Pai, e a expressa imagem de Sua pessoa. Possuía 
majestade divina, perfeição e excelência. Era igual a Deus.” 
(Testemunhos Seletos, v. 1, p. 219).

http://text.egwwritings.org/publication.php?pubtype=Bible&bookCode=PCF&bookSubCode=Jo%C3%A3o&lang=pt&chapter=3&verse=16
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LOUVOR

Natal, Feliz Natal – Hinário Adventista, 89
Noite de Paz – Hinário Adventista, 79

E deu à luz o seu filho 
primogênito, e envolveu-o 

em panos, e deitou-o numa 
manjedoura, porque não 
havia lugar para eles na 

estalagem”

Lucas 2:7

Pr. Alfonso Pinedo
Ministério Jovem – Missão Peruana Sul

TESTEMUNHO 

D
urante muito tempo, a melhor época do ano para 
mim era o Natal. Os brinquedos que os políti-
cos distribuíam em cada esquina, os chocolates 
quentes que o programa Vaso de Leche (Copo 
de Leite, programa social que oferece uma ração 

diária de alimentos à população vulnerável) fazia, as apre-
sentações que eram feitas no colégio e em todos os lugares 
comemoravam a época mais feliz para mim. Até então, eu 
acreditava que o Papai Noel, a chaminé, os presentes e o 
trenó espacial eram verdadeiros. Eu me acabei de tristeza 
quando vi que um rapaz, no refeitório popular onde eu co-
mia devido aos poucos recursos em minha casa, colocava 
sobre si a roupa e a barba do Papai Noel. Desde então eu 
me decepcionei completamente com o Natal. Nada do que 
eu pensava, ou do que os filmes me ensinaram, era verdade. 
E claro, eu era somente um menino de 8 anos.

Mas há uma cena que ficou marcada em meu coração 
até hoje. Em um 24 de dezembro, quando a família estava 
para servir a ceia, eu saí correndo e encontrei na rua uma 
senhora idosa com seu filho caminhando na chuva. E me 
perguntei: Onde está o amor natalino, o carinho do Natal, 
ou pelo menos o Papai Noel?

Não há lugar na 
pousada
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Quando minha mãe chamou, entrei em casa e, ao me sentar à mesa, perguntei: “Mamãe, por 
que não convidamos a senhora que está lá fora para comer conosco? Minha mãe disse: Está 
bem filho, convide-a. Essa foi a melhor ceia, porque eu me senti usado pelo Senhor.

E se alguém estivesse em frente à sua casa, você convidaria para entrar? Você lhe daria 
roupas limpas? Você o alimentaria?

ORAÇÃO INTERCESSORA
“A mão da oração”. A mão tem 5 dedos, e cada dedo simbolizará uma área ou um pedido 

especial de oração. Por exemplo:

• Dedo polegar: Agradecimentos do ano.
• Dedo indicador: Motivos de saúde.
• Dedo médio: Pelas famílias da igreja.
• Dedo anelar: Pelos novos líderes da igreja.
• Dedo mindinho: Pelos desafios missionários.

MENSAGEM
Na Bíblia, a história de Natal começa com um cartaz: “Desculpe, mas não há lugar para uma 

mulher grávida”. Curiosamente, Jesus nasceu em um berço emprestado e morreu em uma 
tumba emprestada; porque, paradoxalmente, Jesus não nasceu em Seu berço, mas em uma 
manjedoura que não era sua, e não morreu em uma cruz feita para Ele, mas na cruz onde um 
criminoso da sociedade deveria morrer, e, como se isso não bastasse, Ele descansou em uma 
tumba que também foi emprestada por um de Seus seguidores, mas não era a dele.

Muitos cristãos caminham pela vida pensando que não é preciso abrir um espaço em sua 
vida para Jesus, porque pensam que Ele está em todo lugar. Não há nada de errado em crer 
que Deus é onipresente, que Ele enche a plenitude da Terra, vê tudo, sabe tudo; mas eu não 
entendia, até me tornar pastor, que Sua presença se manifesta de maneira literal quando lhe 
damos um lugar, quando tiramos este cartaz: “Não há lugar”, e deixamos que Ele mude nos-
sas vidas. O próprio Jesus disse: “As raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos, mas o 
Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça” (Mateus 8:20).



out / dez    2022 41

ESPÍRITO DE 
PROFECIA

“No lar de Lázaro, Jesus mui-
tas vezes tinha encontrado re-
pouso. O Salvador não tinha 
seu próprio lar; dependia da 
hospitalidade de amigos e discí-
pulos. Frequentemente, quando 
cansado, desejando companhia 
humana, havia Se alegrado de 
poder Se refugiar nesse pacífi-
co ambiente familiar, longe das 
suspeitas e invejas dos irados 
fariseus. Ali recebia acolhimen-
to sincero, e uma pura e santa 
amizade. Ali podia falar com 
total simplicidade e liberdade, 
sabendo que Suas palavras se-
riam compreendidas e guarda-
das no coração” (O Desejado de 
Todas as Nações, p. 418).

MÃO NA MASSA
Louvor: Peça a dois jovens 

que dirijam o louvor.
Testemunho: Pergunte se 

alguém já hospedou uma pes-
soa estranha em sua casa e se, 
apesar de suas características, 
esse alguém a tratou com res-
peito e amor.

Oração intercessora: Peça 
que 5 pessoas façam a oração 
intercessora, cada uma com o 
motivo listado acima (dedos 
das mãos)

Mensagem: Cristo está à 
porta, e muitos não separam 
um lugar para Ele habitar em 
nosso meio. Nós Lhe damos as 
migalhas de nossa vida, e Ele 
Se torna um simples visitante, 
mas esquecemos que Ele é o 
capitão de nossa embarcação.

Escolha hoje abrir a porta pa-
ra Jesus. Convide-O para ser 
não apenas um visitante, mas 
um morador da sua casa, parte 
integrante da sua família.

Deus continuará vivendo de nosso tempo emprestado, com 
nossos recursos emprestados, em nossa vida emprestada, 
mas não será capaz de conduzir ou mudar nada comple-
tamente se não abrirmos um espaço para que Ele viva em 
nossa vida em sua plenitude.

Toda vez que um estalajadeiro diz: “Não há lugar para você, 
Jesus”, as consequências começam a custar caro. O ditado, no 
centro deste culto diria: “Mostre-me uma sociedade que exclui 
Jesus de seu centro, e eu lhe mostrarei uma sociedade despe-
daçada, famílias divididas, e lares completamente destruídos; 
mostrarei filhos rebeldes, perdidos na pornografia, filhos que 
estão envolvidos nas drogas, somente porque Jesus não tem 
lugar na pousada de sua casa”. O Salmo 127:1 diz: “Se o Senhor 
não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam; se o 
Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela”.

Hospede o Senhor em sua casa, mas como morador, não 
como uma visita passageira que está por um tempo e depois 
vai embora. Estive em hotéis onde lhe entregam a chave e 
lhe mostram a porta do quarto, e não o veem até chegar o 
final do contrato; mas também já estive em hotéis onde os 
funcionários se preocupam ao vê-lo carregando as malas, 
levam-no ao seu quarto e fazem você se sentir em casa, fazem 
você se sentir especial. Ellen White diz: “No lar de Lázaro, Je-
sus muitas vezes tinha encontrado repouso. O Salvador não 
tinha seu próprio lar; dependia da hospitalidade de amigos 
e discípulos [...]” (O Desejado de Todas as Nações, p. 418).

Deixe que Cristo habite em seu lar, não como um simples 
visitante que chega para a temporada; deixe que Ele seja o 
principal integrante de sua família (veja Apocalipse 3:20).

Enfim, quando alguém espera uma visita importante, 
arruma a casa, pede aos seus filhos para se comportarem, 
prepara o melhor jantar, usa o melhor jogo de jantar sobre a 
mesa, e usa a roupa mais elegante nesse dia. Quando chega 
uma visita importante fazemos tudo isso, e à medida que 
essa visita deixa de ser especial e se torna monótona, a or-
ganização da casa vai mudando, as crianças se comportam 
não tanto como no começo, usam os pratos mais comuns, 
a comida fica cada vez mais simples, e a roupa a comum do 
dia a dia. Você se acostumou com a visita.

Cuide para que Cristo seja o convidado de cada dia em 
sua casa, mas que não se torne tão comum e monótono 
que você deixe de apreciar a importância de sua presença 
a cada dia. Que o costume de ter Cristo em sua casa não 
faça você negligenciar o quão especial Ele é em sua casa.

Eu pergunto mais uma vez a você hoje: Qual é o cartaz que 
pendura em sua casa? Qual é o slogan que descreve sua vida? 
Por acaso vai colocar a frase: “Não há lugar para você, Jesus?” 
Permita que Cristo encontre uma mesa em sua vida, permita 
que Ele viva na manjedoura de sua casa, permita que Ele visite 
e dirija sua vida.
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